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LÍNGUA PORTUGUESA

Por favor, não me tome por um cético. As evidências me deixam totalmente convencido de que as mudanças
climáticas são reais e graves. Dos 12 anos mais quentes de que se tem notícia, 11 ocorreram desde 1995.
Houve um aumento de temperatura de 0,74 grau Celsius no século passado. (Se isso parece pouco, lembre-se
de que a diferença de temperatura entre a era glacial e hoje é de 5 graus.) A concentração dos gases que
provocam o efeito estufa na atmosfera aumentou drasticamente desde a Revolução Industrial. O metano dobrou
e os níveis de gás carbônico subiram 30% desde 1750. O recente relatório do Painel Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas prevê que até 2100 as temperaturas terão subido entre 1,1 grau e 6,4 graus. Como
resultado, o nível do mar deverá subir entre 18 centímetros e 59 centímetros. O problema é que, aceitando-se
todos esses fatos e teorias sobre o aquecimento global, é difícil ver qualquer reação que possa evitá-lo.

Os gases que estão provocando o aquecimento da Terra vêm se acumulando há centenas de anos. Não vão
desaparecer facilmente. Mesmo se o mundo aderir aos planos mais ambiciosos de combate à mudança climática,
segundo a maioria dos cientistas, a concentração de gases que provocam o efeito estufa continuará a elevar-se
por décadas. O aquecimento global já está inscrito no futuro da Terra.

Para manter esses gases nos níveis atuais, seria preciso cortar a emissão de gás carbônico em 60%.
Tendo em vista a tecnologia disponível, seria necessário cortar a atividade industrial mundial em uma escala que
faria a crise de 1929 parecer pequena. Na verdade, é quase certo que haverá uma emissão de carbono
consideravelmente maior. A maioria dos estudos prevê que o consumo de energia no mundo vai dobrar até 2050.
Boa parte vai acontecer na China e na Índia. Esses dois países estão construindo 650 usinas termelétricas. A
emissão de CO2 delas todas será cinco vezes maior que a economia que o acordo assinado em 1997 em Kyoto
obteria se todos os países ocidentais tivessem aderido a suas metas, o que não ocorreu.

Exponho esses fatos não para incentivar fatalismo ou condescendência. Não termos começado a parar de
usar combustíveis “sujos” é escandaloso. Mas, mesmo se tivéssemos, a Terra ainda sofreria um aquecimento
considerável nas próximas décadas. Então, além de nossos esforços para evitar e atenuar as mudanças
climáticas, precisamos pôr em prática outra estratégia: adaptação.

Ninguém gosta de falar disso porque parece derrotismo. Mas o resultado é que, enquanto debatemos,
estamos despreparados para lidar com as conseqüências do aquecimento. Seja ou não a emissão de CO2 a
responsável, podemos ver que o nível do mar está subindo. O que faremos?

Em setembro do ano passado, a presidente da Associação Britânica pelo Avanço da Ciência, Frances
Cairncross, pediu que se começasse essa discussão. “Precisamos pensar em políticas para nos preparar para
um mundo mais quente e mais seco, sobretudo nos países pobres”, disse. “Isso pode demandar, por exemplo,
novos cultivos, barragens contra enchentes, novas normas para construção perto do nível do mar.” Ao contrário
dos planos para a diminuição do aquecimento global, que demandam um esforço internacional enorme e simultâneo,
as estratégias de adaptação podem ser levadas a cabo individualmente por países, Estados, cidades ou
localidades.

Muitos defensores do meio ambiente temem que falar sobre enfrentar o aquecimento global atrapalhe os
esforços para diminuí-lo. Na verdade, não temos outra saída além de fazer os dois. O crucial é parar de falar e
começar a agir.

Fareed Zakaria. Época, 19 de fevereiro de 2007.

Leia os textos a seguir antes de responder as questões propostas.
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PRIMEIRA  QUESTÃO

Escreva, com suas palavras, dois argumentos de que o autor se utiliza para sustentar a afirmação que o aquecimento
global será inevitável e, por isso, devemos não só lutar para atenuar as mudanças no clima, mas também procurar nos
adaptar a esse aquecimento.

SEGUNDA  QUESTÃO

Observe os trechos abaixo.

1) Por favor, não me tome por um cético. As evidências me deixam totalmente convencido de que as mudanças climáticas
são reais e graves. (linhas 1-2)

2) Os gases que estão provocando o aquecimento da Terra vêm se acumulando há centenas de anos. Não vão desaparecer
facilmente. (linhas 10-11)

3) [...] a concentração de gases que provocam o efeito estufa continuará a elevar-se por décadas. O aquecimento global
já está inscrito no futuro da Terra. (linhas 12-13)

4) Na verdade, é quase certo que haverá uma emissão de carbono consideravelmente maior.  A maioria dos estudos prevê
que o consumo de energia no mundo vai dobrar até 2050. (linhas 16-17)

A) Escreva a conjunção que pode substituir o ponto final entre os períodos em cada um dos itens, sem alteração do
sentido e da ordem.

B) Descreva a relação que as conjunções ajudam a estabelecer em cada item.
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Hoje em dia ninguém mais cita o filósofo Gilles Deleuze (1925-1995) em jornal − a não ser, talvez, para criticá-
lo. Mesmo quem o conhece mal, porém, não deixará de reconhecer como é certeira sua caracterização do marketing
como “a raça impudente de nossos senhores”. Em especial se topar com um anúncio da nova coleção de roupas
Diesel.

Pessoas sensatas, em tempos normais, pensariam duas vezes antes de adquirir confecções de uma empresa
que publica no Brasil anúncios inteiramente em inglês. Só que nosso tempo há muito deixou de ser normal. E o
Brasil, todos sabem, nunca foi sério. Precisava carimbar a campanha com um “Global Warming Ready”, porém?
Para quem não sabe, a frase quer dizer “pronto(a) para o aquecimento global”. Noutro lugar, anuncia-se que são
roupas para permanecer “cool” (bacana, ou, literalmente, fresco) enquanto o mundo se aquece [...].

O aquecimento global virou moda, modismo. Já houve até evento fashion “carbon-neutral”, em que hedonistas
compungidos voluntariam uns caraminguás para plantar árvores, não se sabe nem se quer saber onde. Peles de
animais, contudo, voltaram a ser chiques. O mundinho é verde, “ma non troppo”. Ao final, todos montam em seus
jipões 4x4 movidos a (muito) diesel e rodam superiores sobre o asfalto esburacado das metrópoles brasileiras. Os
mais radicais se filiam a alguma ONG − com nome em inglês, claro [...].

Marcelo Leite. Folha de S. Paulo, 18 de março de 2007.

TEXTO 2
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TERCEIRA  QUESTÃO

Em seu texto, Leite utiliza-se da ironia como recurso para sustentar sua tese.

A) Explicite a tese defendida pelo autor.

B) Transcreva dois trechos que evidenciam ironia do autor.

QUARTA  QUESTÃO

Segundo Zakaria (Texto 1), “Precisamos pensar em políticas para nos preparar para um mundo mais quente e mais
seco [...].” (linhas 29-30)

A) Construa um parágrafo comparando a afirmação acima com o Texto 2.

B) Parafraseie três  trechos do Texto 2 que explicitem sua comparação.
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